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Rompimento de barragem em 
Brumadinho

https://g1.globo.com/mg/minas-gerais/noticia/2019/01/25/bombeiros-e-
defesa-civil-sao-mobilizados-para-chamada-de-rompimento-de-barragem-
em-brumadinho-na-grande-bh.ghtml









O engenheiro ambiental vai atuar em 
todas estas etapas de gerenciamento 
de riscos ...inclusive nas fases 
anteriores, de concepção do 
empreendimento, onde posso adotar 
soluções que eliminem os riscos. 







Aqui o dano é a consequência, quanto 
maior o perigo e a exposição, maior o 
dano. 





Vejam que interessante, as 
características técnicas de projeto 
da barragem vão apontar se há 
maior probabilidade de ocorrer a 
falha ou não .... Na vazão de projeto 
... Quanto mais aumento o tempo 
de análise menor a probabilidade 
de falha ... Então para milenar o 
valor é 92) e para 500 anos é (5) ....

Idem para uma barragem de maior 
comprimento tem maior 
probabilidade de falha qu... Então 
comprimento > 600m o valor é (3) e 
comprimento menor do que 50m é 
(zero).  





Ou seja, do lado esquerdo tem a categoria de risco (se refere à probabilidade de
ocorrência ..... Uma barragem mais alta apresenta maior probabilidade de falha que
uma barragem mais baixa, mas também tem implícito a parte de manutenção, ou
seja, se não houve ações de manutenção, a probabilidade de falha na estrutura é
maior ...

E na parte de cima tem o dano .... Que é o impacto associado .... Por exemplo, uma
barragem com maior volume de armazenamento apresenta maior perigo que uma
de baixa capacidade de armazenamento .... E também olho para o número de
pessoas que serão atingidas ... Ou seja, o dano traz dentro dele a questão do perigo
e exposição ... Se ninguém estiver exposto ao perigo, o dano neste caso da parte
humana seria zero .... Mas também deve ser observado o dano na parte ambiental,
como poluição da água, e claro, que isto depois também irá refletir, em cadeia, na
parte de impacto na saúde humana, por exemplo.



Esta abordagem tem implícito que o 
risco da barragem está associado à 
“categoria de risco (probabilidade) e 
categoria de dano potencial 
associado”













Técnicas de 
análise de risco



Técnicas de 
análise de risco Dano ... que é 

proporcional ao 
perigo e exposição 



No domínio público, a linguagem do risco geralmente é

menos precisa. Pode ser pensado em pelo menos cinco

maneiras: • atividades que podem ser uma fonte de risco,

como a exploração de petróleo; • riscos específicos que

representam uma ameaça, como um derramamento de

óleo; • exposição a riscos, como aderência de óleo à vida

selvagem após um derramamento; • os danos que

podem resultar da exposição, como sangramento no

estômago se o óleo for ingerido; e • perda de valor

atribuída a essas conseqüências pela sociedade, como

declínio da população de aves temporais da exposição.

Além disso, riscos emergentes geralmente geram

preocupação do público, porque geralmente se supõe

serem incontroláveis, pouco compreendidos ou não

gerenciados com competência.

Perigo: Uma situação ou agente biológico, químico ou físico que pode causar danos ou 

causar efeitos adversos. • Risco: a (s) conseqüência (s) potencial (is) de um perigo 

combinada com suas probabilidades / probabilidades. • Avaliação de riscos: O processo 

formal de avaliação das conseqüências de um perigo e suas verossimilhanças / 

probabilidades. • Gerenciamento de riscos: o processo de avaliar opções para responder 

aos riscos e decidir quais implementar.







Retorno sobre investimento

.....medir o 
risco social e 

político

(NPV – valor líquido presente) 











Matriz Energética 
Mundial 2016 (IEA, 
2018)

Matriz Energética Brasileira 
2017 (BEN,2018)

https://www.iea.org/statistics/?country=WORLD&year=2016&category=Key%20indicators&indicator=TPESbySource&mode=chart&categoryBrowse=false&dataTable=BALANCES&showDataTable=true
http://epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/balanco-energetico-nacional-2018


Matriz Elétrica Brasileira 2017 (BEN, 2018)

http://epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-303/topico-419/BEN2018.pdf
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O Protocolo de Quioto …. 

metas de redução de 
emissões para os países

desenvolvidos e os que, à época, 
apresentavam economia em transição
para o capitalismo, considerados os
responsáveis históricos pela mudança
atual do clima.

Criado em 1997, o Protocolo
entrou em vigor no dia
16 de fevereiro de 2005, 

logo após o atendimento às condições
que exigiam a ratificação por, no 
mínimo, 55% do total de países-
membros da Convenção e que fossem
responsáveis por, pelo menos, 55% do 
total das emissões de 1990.


